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Botânico Amália Hermano Teixeira (JBAHT), localizado na metrópole 
-

lidade de vida à população, mas o que se constata é uma constante 
invasão da área verde do JBAHT desde a sua criação, não atendendo 

um novo olhar sobre seu espaço e uma repulsa por parte da popula-
ção em frequentá-lo. Portanto, esses fatores demonstram a relevân-
cia do estudo sobre as áreas verdes, assim como a importância da 

Introdução

 O Jardim Botânico Amália Hermano Teixeira (JBAHT) se ca-
-

ção do Sistema Nacional de Unidades de Conservação-SNUC, regu-

e conceituação apresentam-se no Zoneamento Ecológico de Goiâ-

como área de conservação pelo Decreto nº 90-A de 30/07/1938. En-
tretanto, a implementação e a inauguração do Jardim Botânico só 
ocorreu em 1978.

indevidas em seu espaço, principalmente na faixa limítrofe às ala-

a conservação das áreas de vegetação remanescente. 
 De acordo com Costa (2004), o JBAHT está situado na região 
sul da cidade de Goiânia. Os limites do JBAHT são os seguintes: ao 
sul, a Vila Santo Antônio; a Noroeste, o Setor Pedro Ludovico; e a Les-
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entre as cotas 830m e 840m, ocupando uma área 
total de 964.000,00 m². Embora, de acordo com a 
Agência Municipal de Meio Ambiente – AMMA, a 
área total seja de 1.000.000, 00 m².
 O JBAHT está subdividido em duas partes: 

uma sede da administração, uma estrutura cir-

522.400,00 m², contém o Programa de Apoio ao 
Menor Adolescente - PAMA, o Viveiro da COMURG 
e o Horto Medicinal. Ainda existe atualmente a 

para aproximadamente 412.136,92 m², degradan-
do e desmatando ainda mais o JBAHT (Figura 01).

 O Jardim Botânico de Goiânia fora previsto 
desde a implantação da cidade de Goiânia, no Pla-
no Diretor Original e aprovado pelo Prefeito Vene-

localizada na nascente do córrego Botafogo, des-
-

teger as nascentes do córrego”. Em sua dimensão 
territorial apresenta a existência de três nascentes 
que formam o Córrego Botafogo. No ano de 1960, 
por intermédio da administração do Estado, so-

freu uma grande intervenção com redução de 20% 
da sua área original passando a ter uma dimensão 
de 960 mil m², fatos acarretados pela abertura da 
Avenida 3ª Radial. 
 A Coordenadoria do Jardim Botânico foi 
criada somente em 1994, estando subordinada 
à Secretaria Municipal de Meio Ambiente - SEM-
MA, hoje Agência Municipal do Meio Ambiente – 
AMMA. Por meio do decreto n° 665/04/03/1996 

Jardim Botânico para assessorar a Coordenadoria 

Jardim Botânico de Goiânia-GO
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através do Decreto nº 2.091- 08/05/1998 então 
denominado de Jardim Botânico Amália Hermano 
Teixeira.  Torna-se assim, um espaço de pesquisas, 
conservação, preservação, recuperação e promo-

-

Jardim Botânico de Goiânia e a relação dos mo-
radores com essa área. Vale ressaltar que, dentre 
as reservas ambientais, o JBAHT está inserido no 

-

para a preservação do manancial do córrego Bota-

reserva biológica do município de Goiânia. 

1 - As funções das áreas verdes na dinâmica dos 
grandes centros urbanos 

 Pensar a função das áreas verdes na dinâ-
mica da sociedade atual e consequentemente a 
sua crescente valorização, remete aos fatores de 
importância atribuídos ao longo da história aos 
espaços verdes presentes nas cidades. Esses fato-

-
dade e de cada momento.
 Entretanto, a virada do milênio coloca em 

-

modo, a presença das áreas verdes nos circuitos 
das cidades e dos centros urbanos acaba por se 

de um lado reforça a defesa do meio ambiente e 
da preservação; do outro, acaba se tornando fe-

-
nados nos centros urbanos das metrópoles e das 
grandes cidades. Cabe ressaltar que Goiânia está 
inserida nessa dinâmica. 

-
da e de Angelis (2005), a função das áreas verdes 

de viver das sociedades que as criaram nas dife-
rentes épocas e culturas. Assim, quando surgiram 

-

ao paisagismo em si. Nas palavras dos autores: “As 
ideias atuais do que sejam as áreas verdes urba-
nas estão profundamente enraizadas na história. 
Por aquilo que se sabe, a princípio ocorreu com a 
arte da jardinocultura, surgida pela primeira vez, e 
independentemente, em dois lugares: Egito e Chi-
na” (2005, p.126).
 Ainda segundo os autores, somente no sé-
culo XIX as áreas verdes passaram a cumprir uma 
função social, quando inicia o crescimento demo-

-
ção Industrial. Assim, “[...] o fato de observar a 
natureza e entendê-la como um espaço aberto, ili-
mitado a quem o homem deveria se submeter fez 
dos ingleses os pioneiros na idealização e criação 
dos primeiros parques públicos como hoje os co-
nhecemos.” (LOBODA e DE ANGELIS, 2005, p.128). 
 No Brasil, o surgimento de áreas verdes 
remonta a metade do século XVII, em Pernambu-
co, por obra do Príncipe Maurício de Nassau, com 
a criação do Jardim Botânico de Recife. A função 
do Jardim Botânico foi tão somente como obra 

com um processo intenso de urbanização e com 
os problemas ambientais criados por ela, a con-
cepção a respeito de áreas verdes também veio 
se alterando. Alguns autores, como Santos (1997), 
argumentam que o meio ambiente urbano paula-

alguns casos, houve a criação de simulacros da 
natureza. De fato, no surgimento da maioria das 
cidades brasileiras não houve uma relação harmô-
nica entre o urbano e o meio natural. Quanto às 

apud LO-
, p.128) considera três 

Jardim Botânico de Goiânia-GO
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 Ainda de acordo com os autores, pode-
se dizer que as áreas verdes nos centros urba-

proporcionar conforto térmico em meio ao deser-
to urbano da cidade, como também por abrigar 

fato de esses espaços tornarem-se locais para o 
-

paciais. Permeando esses dois aspectos, têm-se 
o econômico representado principalmente pelas 

 Segundo a autora, a criação de espaços tu-

num espaço mais amplo” (op., cit.). Deste modo, 
-

doria, entrando no circuito de troca, criando con-

 Furegato (apud STREGLIO e OLIVEIRA, 

em áreas verdes urbanas pode decorrer de fato-

seu meio ambiente urbano”. Desta maneira, mes-
mo que a priori a função das áreas não seja a do 
turismo, a dinâmica capitalista vai corroborando 
para que o consumo do espaço torne-se viável 

criação de áreas verdes na cidade decorre uma es-
tratégia da ação do Estado. Segundo os autores,

públicas em direção à construção de áreas verdes 
nos centros urbanos de todo o país, irradiadas por 
um discurso ambiental. Porém, conforme Carlos 
(2011, p. 62), essa é uma das estratégias do capi-
talismo imobiliário, isto é, a venda da natureza, do 
verde, como sinônimo de qualidade de vida. Essa 
tese pode ser comprovada analisando alguns ca-

Goiânia, como é o caso dos parques Flamboyant, 
no Setor Jardim Goiás, e Leolídio di Ramos Caiado, 
no setor Goiânia II.
 Todavia, não há como negligenciar a fun-
ção social das áreas verdes nos centros urbanos. 

-
paços públicos, em que as camadas mais desfavo-
recidas de recursos econômicos da sociedade não 
conseguem desfrutar destes espaços de lazer. 

-
dim botânico Amália Hermano Teixeira

 As disputas pelo espaço da cidade, e seus 

-
ção de bens imateriais, por outro se vende cada vez 
mais o espaço, inaugurando um movimento que vai 
do espaço do consumo ao consumo do espaço, isto é, 
cada vez mais se compram e se vendem pedaços para 
a reprodução da vida.

[...] uma das tendências observadas na gestão públi-
ca de diversas cidades brasileiras tem sido a criação 
de parques urbanos, tendo em vista que estes não 
apenas contribuem para a conservação ambiental, ou 

-
níveis, mas também tornam mais agradável o dia-a-
dia de quem reside nas grandes cidades.

-
paços minimizam tais impactos decorrentes da in-

-
cipalmente, no papel de integração entre os espaços 

-
cial está diretamente relacionada à oferta de espaços 
para o lazer da população.

Jardim Botânico de Goiânia-GO



46

Em 1970, com a expansão urbana da época, se insta-
laram cerca de 800 famílias, que para construir suas 

lançaram esgoto nos mananciais presentes na área. 

no território urbano. Algumas destas famílias foram 
-

priação indevida, com a esperança de receberem o 
-

talou um dos viveiros da Companhia Municipal de 
Urbanização de Goiânia -COMURG na área II. Estas 

represamento de cursos d’água. Em meados dos anos 
1980 na administração do Prefeito Nion Albernaz, a 

-

espaço. Sendo que ambos se conjugam em rela-
ção aos processos de urbanização e modernização 
dos circuitos da cidade/metrópole. Apoiando-se 
na concepção teórica Henri Lefebvre, para o qual, 

-
dução e urbanização, como processo de dissemi-
nação do urbano.  E este deveria ser compreen-

e ao mesmo tempo aconteceria sobre as mesmas 
(LEFEBVRE, 1972).
 Assim, no entendimento do autor, o pro-
cesso de urbanização resultaria na condensação 
dos processos sociais e espaciais e na compreen-

-

(LEFEBVRE, 1973). Deste modo, aplicando esta 
-

processos de modernização e urbanização, por 
um lado transforma as estruturas dos circuitos 
da cidade, por outro acaba por segregar aqueles 
desfavorecidos de recursos de desfrutarem estas 

-
devidas, de áreas inóspitas, promovendo a habi-
tação em locais de reservas ambientais, como o 
que ocorreu no Jardim Botânico Amália Hermano 
Teixeira. Sendo que:

-
sos usos do espaço do Jardim botânico, os atores 

-
teresses emersos em sua dimensão territorial. Na 
demarcação e delimitação de sua área de abran-
gência demonstra o poder das forças antagônicas 
que surgem dentro da disputa do espaço. São for-
ças que se fazem da contradição entre o poder e o 
contra poder, de um lado está o município munido 
do poder de legislar, e do outro a sociedade que 

dos moradores que ocupam a área do Jardim Bo-
-

dos de 2000, com a saída de aproximadamente 
500 famílias.  

ano de 2000. Negreto (2003) apresenta em seu es-
tudo que parte dos moradores foi removida para 
um condomínio chamado “Veredas do Cerrado”, 
localizado num outro trecho próximo do Córrego 
Botafogo que está inserida na Zona Especial de In-
teresse Social – ZEIS do ZEE de Goiânia.

para abastecer as creches municipais. Este uso só foi 
encerrado com a mudança de gestão. Quando então 

-
liza a passagem da área do jardim botânico, a ser um 

-

Jardim Botânico de Goiânia-GO
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-

-
sar de ser considerada em sua área total, ou quan-
do é citado o Programa de Apoio ao Menor Ado-
lescente – PAMA. Hoje, o Jardim Botânico conta 
com três áreas, pois novamente sofreu a interven-
ção e ruptura com a criação da Rua Nonato Mota, 
a qual recebe o nome do vereador que conseguiu 
tal infraestrutura para os moradores que ocupam 
o espaço. 
 A Rua Nonato Mota construída recortando 

-
-

po ali presente, outro fato é que muitos morado-
res estão na área há mais de quarenta anos. Isso 
demonstra a forte disputa por parte deles, uma 
vez que a prefeitura ainda não conseguiu a remo-
ção total das famílias até o momento. Estes fato-

-

divíduos que neste espaço, no qual territorializam 

pertencimentos produzindo efeitos que conferem 
-
-

nâmica do espaço.

3 - A percepção que os moradores possuem so-
bre o Jardim Botânico Amélia Hermano Teixeira

 Conforme já ressaltado, o JBAHT possui 
-

te a proporcionar uma melhoria na qualidade de 
vida e símbolo de promoção do desenvolvimento 
da nova capital do estado de Goiás, Goiânia. Este 
projeto, contudo, desde sua criação vem sofren-
do grande pressão do espaço urbano que o cerca 
principalmente pelos bairros vizinhos. 

Jardim Botânico de Goiânia-GO
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 De acordo com Barbosa (2011), um ano 
após a inauguração do Jardim Botânico de Goiâ-

no governo de Nion Albernaz chegou a ter 800 fa-
mílias que ocupavam o espaço, descrevendo um 
quadro de degradação e desmatamento, prejudi-

Botafogo. 
 Outro fato é a instalação pela prefeitura 

-
-

ção do curso d’água, para a molhagem das plantas 
-

 Ainda pela prefeitura, nos anos 1980 a 
-

ção de hortaliças, esta encerrada apenas em 1998. 
Neste contexto, o JBAHT sofre uma deturpação de 

interesses não apenas social, mas do próprio mu-

 É dentro deste confronto de interesses que 
se procura analisar o JBAHT, e para isso aplicou-se 

-
dente na região sul, onde se localiza o Jardim Botâ-
nico do município.
 Três setores foram levados em considera-
ção para esta pesquisa já que delimitam esta área 
de conservação em toda sua extensão, são eles: 
Vila Redenção, Setor Pedro Ludovico e Jardim San-
to Antônio. São locais com mais de quarenta anos 
de existência, apresentando grande número popu-
lacional como pode ser atestado pelos dados do 
IBGE. A região sul, apresenta ainda um dos maio-
res índices populacionais do município segundo 
dados da SEPLAN-GO. Nas imagens a seguir pode-
se visualizar melhor as áreas adjacentes ao JBAHT 
tomando por base imagens áreas (Figuras 03).

Jardim Botânico de Goiânia-GO
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-
portando-se ainda à imagem 01 que contém a 
localização dos bairros do entorno do JBAHT, per-
cebe-se que este encontra-se cercado por uma 
densa malha urbana próxima ainda do município 
de Aparecida de Goiânia. Por meio das entrevistas 

realizadas entre os moradores, vê-se qual a per-
cepção que os mesmos possuem a respeito deste 
lugar. Assim, realizaram-se ao todo quinze entre-
vistas, sendo cinco para cada um dos três setores 
considerados para este estudo (Vila Redenção, Se-
tor Pedro Ludovico e Jardim Santo Antônio).

A maior parte dos entrevistados (65%) 
possui apenas 8 anos de estudos, o que corres-
ponde ao ensino fundamental, resultado este sig-

onde 60% possuem mais de 50 anos de idade. Ao 

-
ram a residirem no local, as respostas foram varia-

Embora morem bem próximos ao bairro, os mora-
dores não têm o costume de frequentar o JBAHT.

Jardim Botânico de Goiânia-GO
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 Sobre os locais que alguns ainda frequen-
tam, o lago é o local mais visitado. Este fato se 
deve, segundo esta pesquisa, por ser uma área 
considerada mais bonita e também, como pode-
mos constatar, por ser mais aberta.  

-
-

deram o lugar violento, perigoso, principalmente 
na parte da mata, uma vez que o local se tornou 
abrigo de criminosos. A percepção do Jardim Bo-
tânico por parte dos moradores do entorno “é da 
violência que impera ai, onde o poder público de-
veria cuidar mais” (fragmentos da entrevista). 
 Este é o grande fator que tem afastado 
seus frequentadores. Fica claro que as vivências 

com o espaço são expressas de maneiras diferen-
ciadas para cada indivíduo. 
 A visão atual do JBAHT não corresponde 
ao ideal de sua criação que seria trazer qualidade 
de vida à população em meio ao urbano. Reduto 
de bandidos, o JBAHT incomoda os moradores do 
seu entorno.
 O Poder Público tem sido omisso nesta 

JB mais conhecido e frequentado. Considera-se 

somente ambientalmente, mas também de cará-
ter social. O intuito é proporcionar maior conheci-
mento para a população a respeito das potencia-

-
-

preservação da área.

Considerações Finais

moradores que residem do entorno do JBAHT 
demonstram que o que mais os incomodam é a 
violência. Esses moradores consideram que o po-
der público deveria gerenciar de forma adequada 

-
rialidades para cada grupo presente. E aqui é ex-
presso como um território de violência. 

igualmente. Aqueles que moram há mais tempo 
consideram as épocas anteriores melhores e mais 
seguras. 
 São poucos os que acham o Jardim Botâ-
nico bom para visitação, e isto é apresentado nas 
falas dos mais jovens. Fica visível que as vivências 

expressas de maneiras diferenciadas para cada in-
divíduo. 
 O ideal seria, por meio da educação am-
biental, aumentar o conhecimento a respeito do 

-
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